INAUGURAÇÃO DA SEDE DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS E DO CENTRO DE CONVÍVIO PARA IDOSOS, DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE SANTO ANTÓNIO DA LAGOA
Lagoa, 8 de Dezembro de 2002
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
A Santa Casa da Misericórdia da Lagoa, recentemente criada, conhece hoje, um dia, particularmente, relevante no seu jovem percurso: a inauguração da sede dos seus serviços administrativos e do seu Centro de Convívio de Idosos.

Mas, a satisfação que rodeia este momento é ainda maior, quando sabemos que a ambição vai mais além: já no início do próximo ano, com a ajuda do Governo, abrirá um centro de acolhimento para jovens em risco e perspectiva-se a construção do futuro Lar de Idosos da Lagoa, cujo terreno foi já adquirido com o financiamento de 250 mil euros, concedido pelo Governo Regional.

Construímos nos Açores, nestes últimos seis anos, uma impressionante rede de apoio social à escala regional, a qual envolve muitos milhares de pessoas que servem os seus concidadãos, cumprindo, com o estímulo e a orientação do Governo, uma das prioridades que assumi na Presidência do Governo: a solidariedade e a acção para a inserção social.

São já 176 as instituições particulares que geram mais de 400 valências nas nossas ilhas, face às quais desenvolvemos uma relação de cooperação técnica e financeira que neste último caso, representou um crescimento de 80%.

Nunca se fez nos Açores o que estamos a fazer: andámos à procura da pobreza e de todos aqueles que, pela sua idade, meio social, deficiência ou outras carências, correm riscos ou têm necessidades que não podem ultrapassar sem o apoio do Governo e da comunidade, resgatando-os da indiferença e da desprotecção em que viviam. Os problemas sociais que temos já não são escondidos porque, tratando deles, eles são necessariamente, conhecidos. Por outro lado, as pessoas carecidas, a que ainda não pudemos acudir, podem reclamar porque pressentem que vale a pena fazê-lo.

É essa obra que temos que continuar: a fazer e a mudar para melhor.

Inaugurámos hoje de manhã, as obras que renovaram o Lar da Mãe de Deus, em Ponta Delgada. Agora, para além da sede da Santa Casa, inauguramos mais um Centro de Convívio para Idosos. Quando cheguei ao Governo havia 34 Centros de Convívio para Idosos – hoje temos 103 servindo cerca de 3.400 pessoas.

Em cooperação com as mais diversas instituições, desde Misericórdias a Casas do Povo, passando por diferentes IPSS’s, temos vindo a criar estes equipamentos, os quais desempenham um papel fundamental na ocupação e sociabilidade dos mais idosos.

Neles, sob orientação adequada, como estruturas abertas à comunidade, as pessoas idosas participam em actividades de convívio e de recreio, de acordo com as suas aptidões e gostos, em contactos inter-geracionais, com novas experiências, em lugares sociais e de combate à solidão. Por vezes, os Centros de Convívio tornam-se, mesmo, verdadeiras organizações espontâneas e autónomas; produtoras e fruidoras de vivências e iniciativas culturais, de artesanato, de difusão de saberes e de rejuvenescimento do espírito e de auto-estima.

Vejo por vezes, a alegria com que os idosos organizados nestes centros visitam o Palácio de Santana ou viajam entre ilhas de barco aproveitando, também, neste último caso, o acordo que o Governo Regional fez com a Açorline para a prática de preços especialmente reduzidos, e outros casos ainda, em que encenam peças de teatro ou organizam grupos e cortejos folclóricos.

Apesar do apoio necessário que prestamos a estes Centros, num valor anual que ronda os 170 mil euros, são muitos os voluntários que se associam no trabalho de apoio e que merecem, por isso, o nosso reconhecimento. Sobretudo aqueles que, servindo os seus concidadãos, procuram no anonimato dessa sua acção, o seu principal motivo de satisfação.

Para eles, para todos os que vão beneficiar desta estrutura, para todos os outros que se dispõem para ajudar e para a Mesa da Irmandade, dirijo os meus parabéns e os votos de um Feliz Natal. 
